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Se o Criador considerou, que a corrente demasiado rápida, precisava de ser refreada, conseguiu o seu propósito! De facto, o gigantesco penedo que no meio do rio, dividia a torrente em dois, foi a solução ideal! A água passava pelos dois canais a grande velocidade, e depois espraiava-se pelo areal, formando um enorme lago que reflectindo o sol, parecia um espelho gigante! A seguir corria lenta e preguiçosa, tornando-se rápida lá longe, devido ao estreitamento do leito. O areal era composto de areia fina junto da água, e á medida que se afastava dela, de pequenas pedras polidas e brilhantes!


Aqui e ali tufos de erva e juncos, salpicavam de verde, o cinzento claro predominante! Lá ao fundo, junto de um conjunto de salgueiros, uma grande superfície de canavial, ondulava graciosamente, ao sabor do vento suave!


O rio corria num vale profundo, rasgado numa paisagem selvagem e luxuriante. Junto da água, na zona molhada, as pegadas faziam perceber, a direcção de quem as fez! Quem olhasse o conjunto de baixo, ou seja, da curva á esquerda, onde o rio parecia desaparecer, não podia deixar de pensar que o espaço se assemelhava a um relógio de pulso! Sendo que a zona onde tinha a pedra era uma parte da bracelete, o areal o mostrador e até á curvatura, a outra parte da correia! Curioso sem dúvida!


Mas o que dava mais grandiosidade ao quadro, era inevitavelmente, a água que não conseguindo passar nas partes laterais, batia directamente no rochedo, formando um grandioso repuxo, que elevando-se a dezenas de metros, ultrapassava o obstáculo, indo cair a grande distância num turbilhão de milhões de bolinhas de espuma! Em certas alturas do dia, o sol batia-lhe directamente, reflectia-se nele, provocando um efeito arco-íris maravilhoso!


Não é lícito pensar que as fontes e repuxos ornamentais e artificiais, que embelezam os nossos jardins de norte a sul, tenham vindo aqui buscar a sua inspiração, mas se o tivessem feito não era de admirar!


Muitas vezes um enigma, por muito difícil que seja, tem uma solução simples e a massa de granito cinzento, que obstruía parcialmente o rio, talvez fosse o caso! De facto, quem olhasse com atenção para a parede de pedra, na margem esquerda, descobria sem grande margem de erro, que a falha no paredão, tinha provavelmente a mesma forma, que a pedra no meio do leito! O Criador, afinal, conseguira de forma fácil e prática, resolver a questão! Devido ao acesso difícil, apenas possível através de uma estrada estreita e sinuosa, em terra batida, este pedaço de Paraíso mantinha-se praticamente selvagem e acima de tudo limpo! A água límpida e transparente, deixava ver alguns peixes, que em pequenos cardumes, nadavam em todas as direcções, como que protestando contra os humanos, que lhes perturbavam a tranquilidade. No entanto, apesar do acesso difícil e da via em mau estado, naquele sábado á tarde o areal estava bem cheio. O calor do mês de Agosto era intenso e portanto convidativo a um mergulho, ou ao aproveitamento da sombra dos salgueiros na margem. Por isso grupos de jovens em fato de banho, barulhentos e divertidos, misturavam-se com famílias inteiras, que aproveitavam o sol a água ou então as sombras! A margem esquerda, era a mais concorrida, pois o areal era muito maior e além disso onde acabava a areia, começava a floresta, o que permitia praia e campo! Na margem direita, pouco abaixo do local onde o rio alargava, havia uma reentrância rochosa que formava uma pequena enseada, onde repousava um barco de madeira. De dimensões pequenas, e feito de forma um pouco tosca, deixava antever o trabalho de algum artesão local. De ar pesado e pintado de branco por fora e vermelho por dentro, tinha dois remos ao centro, vários bancos e parecia robusto e seguro. Por uns trocos podia ser alugado com barqueiro e tudo, e subir o rio até ao repuxo ou então navegar pela albufeira. A sua presença garrida e algo inesperada, era a pincelada final neste lugar tão pitoresco!


Na descida antes de chegar ao vale, existia um pequeno povoado! Casas amontoadas numa plataforma, a algumas centenas de metros da água, provavelmente o suficiente para as pôr a salvo, das cheias de Inverno. Algumas já estavam em ruínas, mas uma ou duas, tinham o aspecto de ainda ser habitadas! Se calhar uma delas era do barqueiro e família, quem sabe?


O barco estava preso a um cabo de aço, que quem olhasse com atenção, via que subia até á parte mais alta, fixando-se depois numa das casas que parecia ser utilizada. Será que nas cheias era guindado até ali e ficava amarrado a poucos metros da porta de entrada?


O jovem, que de calças arregaçadas até ao joelho, se encontrava sentado numa pedra e mergulhava os pés na água, olhava para tudo com um ar enjoado e aborrecido. Chamava-se Diogo e estava ali por mero acaso e acidente! De facto os pais que mais ao fundo conviviam com outras pessoas, tinham sido convidadas para o casamento do filho de um amigo e cliente do pai e por isso estavam em… como se chamava mesmo a terra? Puxou pela memória e lembrou-se! SEMEAIS! É isso mesmo SEMEAIS! O pai tinha uma fábrica de calçado numa cidade próxima e o amigo, era dono de uma cadeia de sapatarias em Portal, uma grande cidade mais a Sul. Tinham chegado no fim da tarde anterior e ficaram num apartamento, no parque de campismo local. Diogo tinha questionado a mãe do porquê de irem tão cedo, se o casamento era só no domingo e afinal viverem a poucos quilómetros do local? A mãe respondeu, que o pai queria falar com o amigo, sobre um negócio qualquer de terras! Por sinal o parque de campismo era moderno e só a reserva atempada os tinha salvado, pois encontrava-se completamente cheio, tanto os espaços fixos, como os reservados para as auto caravanas e tendas e portanto tinham ficado muito bem instalados. Almoçaram num restaurante na vila e depois foram, então, até ao local onde se encontravam agora a conselho de João Paulo, o noivo.


Diogo olhou pela décima vez para o telemóvel e pela décima vez descobriu que não tinha rede! Caramba que lugar era este, onde não se conseguia fazer um telefonema ou mandar uma mensagem? Sem telemóvel nem portátil, Diogo sentia-se longe do mundo e de tudo! Tinha vinte e três anos e era estudante. Os pais tinham posses e puseram-no a estudar, numa das mais belas e maiores metrópoles de toda a Europa. Tinha chegado de Paris, á mais ou menos um mês e estava desejoso de voltar. Faltava-lhe os amigos, o ritmo da universidade e da cidade. Conhecida como a cidade luz, havia sempre novas coisas para explorar e conhecer! Estava no segundo ano de Economia e Gestão de Empresas e as notas eram boas. Na verdade não era bem a área que gostava de ter seguido, mas para não decepcionar o pai e até por ter compreendido, que a gestão da empresa da família era mais importante, que os seus desejos pessoais, acabou por aceitar. Por sua vontade teria seguido História e como segunda opção, talvez, Advocacia!


Olhando á sua volta, apercebeu-se que a brisa praticamente tinha parado, pois o canavial mantinha-se quase quieto, com excepção das canas mais novas, que pareciam querer desobedecer, às mais velhas! Reparou na mãe, Maria das Dores, que ouvia com atenção Dona Maria a esposa do amigo do marido, enquanto olhava com atenção a menina de cabelo loirinho, que chapinhava e praticamente se rebolava na água e na lama, perto delas! A pequena era a irmã de Diogo, exactamente quinze anos mais nova! Aliás quando os pais lhe anunciaram, que vinha a caminho uma irmã, tinha-lhe custado a entender a explicação deles, ou seja, que tinha acontecido! Mas agora adorava a sua princesa, como lhe chamava e ainda bem que acontecera! A menina chamava-se Joana. Depois focou-se no pai. A distância a que se encontrava, permitia-lhe ouvir a conversa e tomou atenção.


_ Não achas António, que eu tenho razão? E sem deixar o outro responder, a agricultura é o futuro. Á medida que as pessoas vão perdendo os empregos nas fábricas e noutros serviços, fruto da cada vez maior mecanização e portanto menor necessidade de mão-de-obra, o que lhes resta? A resposta é simples, a terra pois claro!


António ouvia em silêncio. Manuel continuou;


_ Cada vez que comprei uma máquina nova para a minha fábrica, tive de dispensar alguém, pois deixei de precisar de tanta gente. O que aconteceu comigo, acontece com os outros proprietários também!


_ Mas não achas Manuel, disse António, que quanto mais fizermos máquinas que produzem mais e mais, com menos trabalhadores para as operarem, e como não precisamos deles despedimo-los e ao mesmo tempo inundamos o mercado de produtos, que tanto podem ser sapatos, roupas ou outros artigos, privando assim as pessoas de rendimentos, não estamos a reduzir potenciais compradores? Pensando bem, são os que fazem calças, que vão comprar os sapatos feitos pelos outros e vice-versa!


_ É verdade, reconheceu Manuel. Realmente também acredito, que o mundo tem que se preocupar com o que acabas-te de dizer, e dar mais importância, aquilo que parece já não importar aos decisores, ou seja o ser humano! Mas isso só vem dar maior realce, ao que eu penso! Quando tudo falhar, é para a terra que vamos voltar-nos de novo, podes crer!


_ Mas o que pretendes exactamente?


_ Eu queria mesmo, disse Manuel, era comprar terras se possível juntas, mesmo que, tendo sido de cultivo, já não o estejam a ser e depois criar uma grande propriedade, onde possa fazer estudos com o fim de descobrir, o que melhor se adapte á sua qualidade e produzir especialmente azeite, frutas, legumes, flores etc. Gostaria até de criar uma marca própria, e ver se há alguma ajuda estatal, ou então faze-lo por minha conta. Penso que é uma boa ideia, não achas?


_ Bem, se calhar tens razão! Deixa passar agora o casamento e depois falamos com o João Paulo, para ver se ele sabe alguma coisa do assunto.


Diogo estava cada vez mais entediado! O calor era quase insuportável e bem que gostaria de ter uns calções, para poder atirar-se á água! Levantou-se e foi até ao sítio onde estava o barco. Este baloiçava suavemente e subindo facilmente entrou nele, sentou-se no lugar do remador, de frente para o rio. Os remos estavam levantados e alinhados e o baloiçar suave agradou-lhe!


_ Quer alugar o barco?


Pareceu-lhe ouvir alguém atrás de si a falar, mas com o barulho da água e as vozes dos que se divertiam, não ouviu bem!


_ Quer alugar o barco ou não?


A voz tinha subido de tom e agora ouvira distintamente! Virou-se para trás, pois o som vinha daí e deparou-se com uma rapariguita, pouco mais velha que a sua irmã, que o fitava com uns olhos muito negros e vivos! Tinha o cabelo desgrenhado, preto como o azeviche, olhava-o com cara séria e repetiu;


_ Quer alugar o barco?


_ Não quero! Só estava a ver!


_ Então não pode estar aí dentro, retorquiu a miúda cheia de autoridade!


Diogo estava a achar piada á pose da rapariga e disse;


_ Porquê? Por acaso o barco é teu?


_ É do meu pai e sou eu que ando com ele!


_ Tu? Deixa-me rir! Nem sequer podes com os remos!


A miúda olhou-o com expressão desafiadora, os olhos negros chispavam!


_ Posso, sim senhor! Se quiser pagar eu mostro-lhe!


_ Não quero! Se calhar ainda batíamos contra algum rochedo e caíamos á água os dois. Ao menos sabes nadar? Perguntou no gozo.


_ Sei, sim senhor! Mas se não quer alugar o barco tem de sair, pois pode aparecer alguém que queira e eu perco o trabalho, disse irritada!


_ Está bem, não te zangues eu saio, respondeu a rir.


Levantou-se e começou a andar em direcção á petiz, que o olhava de braços cruzados!


Como aconteceu, não soube depois explicar, mas talvez tenha tropeçado em algo, o certo é que se desequilibrou e galgando a amurada, estatelou-se de barriga na água! A garota agiu rápido! Entrou no barco, pegou num remo e estendeu-lho! Ele mais ferido no orgulho, que pela queda, agarrou-o e subiu para a margem!


_ Salvei-lhe a vida, disse ela!


_ Salvas-te o quê? Eu sei nadar! Desequilibrei-me e caí, mas saía sozinho!


_ Mas eu ajudei! A miúda não se conteve mais, ria-se às gargalhadas ao vê-lo todo molhado e ele acabou por rir também!


_ Bem, obrigado. Desculpa ter invadido o teu barco.


Foi até junto da família e acabou ali a tarde, pois era preciso ir para casa mudar de roupa. Á partida, olhou em volta e viu a rapariga no meio do rio, com o barco cheio de gente, manobrandoo com destreza e toda feliz! Ele acenou-lhe um adeus e ela retribuiu sorridente e trocista! A brisa tinha voltado, e o canavial agitava-se de novo, como se estivesse a despedir-se!
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A claridade, que ultrapassando a vidraça inundava o quarto acordou Diogo. Este olhou para a janela, e censurou-se por não ter fechado as portadas. Já desperto, olhou o relógio e descobriu que eram oito horas da manhã. Achou que ainda era cedo, e virando-se para o outro lado tentou adormecer de novo, mas como não o conseguiu, levantou-se e foi até à janela. Do lugar onde se encontrava abarcava uma grande área e com os raios de sol, penetrando através dos ramos das árvores, lá ao fundo, e o céu completamente limpo, o dia adivinhava-se glorioso!


A casa estava em silêncio, sinal que os pais e a irmã ainda dormiam e ele resolveu tomar banho e tomar o pequeno-almoço, algures na vila. De repente sentiu que havia algo de que devia lembrar-se, mas apesar de tentar, não o conseguiu! Mas no chuveiro teve a mesma sensação!


_ Oh, caramba, só a mim é que me acontecem estas coisas?! Pôrra!


É que na noite anterior tinham ido a casa dos noivos, e apesar de não os ter visto, deixou-se levar pela mãe, e comprometeu-se a ler um texto qualquer, durante a cerimónia. Mal tinha dito que sim, arrependeu-se, e agora ainda o estava mais. Acabou o banho, voltou ao quarto para vestir-se e sair. Olhou para a cadeira, nos pés da cama, onde estava colocada a roupa para o casamento. O fato cinzento-escuro, a camisa branca, a gravata a condizer e os sapatos pretos brilhantes. Surgiu um dilema! Vestir as calças de ganga e tshirt e ir ao café, ou enfarpelar-se a rigor, para não ter que vestir-se e despir-se duas vezes? Ganhou a segunda hipótese e então vestiu o fato. Feito isto olhou-se ao espelho. Diogo era alto, um pouco magro demais, mas, o fato de bom corte, assentava-lhe bem. Usava o cabelo castanho- escuro, curto e penteado para trás, e as patilhas sobre o comprido, davam-lhe um ar moderno e malandro. Normalmente, estava bem-disposto, e tinha um bom sentido de humor. O único defeito, ou talvez o mais visível, era que devido a ter tido sempre tudo, era um pouco mimado e convencido que tinha sempre razão! Não admitia, claro! Os amigos que o conheciam sabiam que amuava com facilidade, mas também sabiam que podiam contar, sempre, com a sua ajuda, honestidade e sentido de justiça. Além do mais, recuperava depressa!


Acabou de arranjar a gravata e mirou-se de novo ao espelho. Pensou em voz alta:


_Bem, até que não estou nada mal! Escolheste bem a roupa, mãe. Até pareço um político que vai fazer um discurso.


Depois lembrou-se:


_ Discurso? Raios partam, é isso que vou ter que fazer. Não podia ter dito que não? Oh mãe, metes-me em cada uma! O melhor é ir mais cedo, e tentar saber o que vou ler, senão ainda dá para o torto.


Saiu, fechou a porta devagar para não acordar ninguém e foi em busca de um café.


Desceu a avenida, e apesar de haver mais do que uma cafetaria, entrou na que lhe chamou mais a atenção. Chamava-se Mel Dourado e tinha uma sala airosa, agradável, e com um maravilhoso cheirinho a café e torradas. O espaço estava bem composto, e quando ele entrou, todo bem vestido, causou sensação! Meio envergonhado, sentou-se a uma mesa e esperou ser atendido. Daí a pouco uma empregada jovem e sorridente, com uma saiinha preta pelo meio da coxa, parou perto da mesa e perguntou:


_ Bom dia, o que vai desejar?


_ Bom dia. Queria um copo de leite simples e uma sandes de queijo. E se possível traga-me a canela.


_ Sim senhor, com licença, e voltou ao balcão.


Estava calor ali, e ele tirou o casaco, puxou uma cadeira para junto de si e colocou-o nela. Quando a moça voltou com o pedido, na tentativa de lhe dar espaço, arrumou a cadeira ligeiramente para o lado.


Ela pousou tudo na mesa e disse a sorrir:


_ Esteja descansado, que não lhe sujo o casaco!


_ Ainda bem, senão estava desgraçado, vou a um casamento e já viu?! Era um desastre!


_ Eu sei que vai a um casamento!


_ Sabe?


_ Sim, é o da Margarida e do João Paulo. São professores e são meus clientes.


De uma mesa ao lado alguém chamou;


_ Célia, quando puder chegue aqui.


_ Já vou, e ao ver o ar espantado dele disse, pois é aqui sabe-se tudo, até já.


_ Até já.


Comeu, chamou a empregada, pagou e voltou para casa, onde já todos tinham acordado.


_ Ia agora chamar-te, não sabia que tinhas saído, disse a mãe, olhando-o de cima a baixo, estás mesmo lindo!


A irmã apareceu ainda em pijama e mesmo com poucos anos era muito esperta, mirou-o e disse;


_ Uau irmão! Estás cheio de classe. É hoje que vais arranjar namorada?


_ Fora daqui ó fedelha, e juizinho! Mas a irmã abraçou-o e virando-se para a mãe;


_ Ele cheira a perfume e tudo, e a rir-se foi-se vestir também.


_ Estava a pensar ir um pouco mais cedo, para ver se vejo o que é para ler, e depois venho buscar-vos, que achas?


_ Está bem, leva o carro, eu digo ao teu pai.


Foi até ao carro estacionado no parque e tendo o cuidado de tirar o casaco para não o amarrotar, partiu em direcção à Igreja. Lá, entrou por uma porta lateral, encontrou uma senhora que preparava os paramentos do sacerdote, e ela facultou-lhe a leitura. Deu-lhe uma vista de olhos e voltou ao parque de campismo, para buscar a família.
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O adro da igreja, não era propriamente pequeno, mas mesmo assim estava completamente cheio! Era fácil descobrir pela maneira como conviviam, que de um lado estavam os convidados da noiva e do outro, os do noivo! O que era mais difícil de perceber, era quem era de quem, dado que o noivo já chegado estava no alto das escadas junto da entrada, e como se posicionava mais ou menos a meio, não mostrava nenhuma tendência!


Diogo estava junto da mãe, distinta e elegante no seu vestido preto, o pai de fato cinzento claro, com o botão do casaco apertado para disfarçar a barriguita bem notada! Aliás o pai costumava dizer a rir que a barriga nas mulheres fica mal, mas nos homens até lhes dá um certo ar de nobreza! Pois!


Ao seu lado e segurando-lhe no braço, a irmã, toda orgulhosa na mini-saia branca!


Os cavalheiros, quase todos de fatos escuros, contrastavam com o garrido dos vestidos das senhoras. As menos jovens, vestidas mais conservadoras e com maquilhagens mais carregadas, as jovens e frescas, mostrando de forma bem generosa o peito e as pernas! Diogo resolveu fazer uma observação á mãe e á irmã;


_ Estão a ver meninas? As senhoras no dia-a-dia, usam uma carteira onde cabe praticamente a mobília da sala, mas nas cerimónias trazem uma tão pequena que mal dá para transportar as chaves de casa! Como se explica isso?


Em uníssono, mãe e filha, olharam para as respectivas bolsas e vendo o sorriso aberto do pai e do filho, a mãe disse;


_ Anda filha, vamos dar uma volta e deixar os dois espertinhos sozinhos! É o que eles merecem!


Diogo fixou-se no noivo. Chamava-se João Paulo e leccionava História. Sentiu uma certa inveja! Sorriu quando se lembrou que lhe disseram, que morava na mesma casa da noiva! Ao que parece tinha ido para Semeais dar aulas, acabou por se apaixonar pela filha da dona da casa onde se hospedara e dera em casamento! A rapariga chamava-se Margarida e Diogo não a conhecia. Um pouco mais ao fundo, do lugar onde se encontravam os convidados, um outro grupo não perdia pitada dos acontecimentos! Eram gente das redondezas, que estavam ali pela curiosidade. Varreu-os com o olhar e viu uma cara que lhe parecia familiar! Olhou-a com mais atenção e quando a miúda se apercebeu que ele a olhava sorriu-lhe e claro lembrou-se! Era a garota do rio!? Retribuiu-lhe o sorriso e ela abriu o dela, desta vez de forma trocista!


_ Raio da miúda, e desviou o olhar!


Disfarçou e pouco depois olhou-a com mais atenção. Nem parecia a mesma! Na altura tinha o cabelo preso, agora estava solto e caía pelos lados do rosto dando-lhe um ar mais velho! A saia vermelha curta, a blusa branca e justa que deixava adivinhar o desenvolvimento do peito, combinavam na perfeição com o cabelo negro e a tez morena da pele. Estava nisto, quando se apercebeu de uma movimentação, junto da entrada do adro. De facto, um lindíssimo Jaguar cinzento parou e do seu interior saiu a noiva. Agora Diogo percebeu o porquê, do nervosismo do noivo, pois realmente a sua em breve esposa, era qualquer coisa!? Alta, corpo perfeito, uma cabeleira castanho claro quase loira e uns olhos castanhos dourados. Era realmente um espanto! Começou a caminhar com passo firme, pela passadeira vermelha em direcção á entrada, e o noivo, apercebendo-se da sua aproximação entrou e caminhando até ao altar, ficou ali á sua espera. Seguiu-se um pequeno tumulto, provocado pelos convidados á procura do melhor lugar e finalmente a noiva, juntou-se ao seu futuro marido. Tinha ido pelo braço do padrinho, pois o pai já falecera!


Diogo e a família estavam nos bancos da frente, até por inerência daquilo que teria de fazer dali a pouco, e não pôde deixar de reparar no olhar dos dois, quando se encontraram. A maneira tão intensa e apaixonada como se fitaram, de certeza que os levou a esquecer completamente, o resto das pessoas! O pequeno templo estava bonito, ornamentado de flores brancas, e as pessoas levantaram-se á entrada do padre. O homem teve uma tirada com piada!


_ Então é para continuar ou paramos aqui? Perguntou com falsa gravidade!


_ É para continuar, disseram os dois surpresos! Então encarou a assembleia e comentou;


_ Alto, temos casamento!


As pessoas não puderam deixar de se rir e o bom ambiente estava criado! A cerimónia decorreu normal, aqui e ali salpicada pelo coro da freguesia, que se mostrou afinado! Às tantas a mãe deu-lhe um pequeno encontrão;


_ Que foi?


_ Prepara-te, vais ler agora.


Um arrepio frio percorreu-o e foi quase em sonho que ouviu o celebrante dizer;


_ Agora vamos ter um texto, lido pelo Diogo.


Pronto era agora! De forma apropriada até pelo lugar onde se encontrava pensou;


_ Seja o que Deus quiser.


Alcançou os três degraus, que levavam ao altar e acompanhou uma menina, que o posicionou no púlpito, onde estava o microfone e a leitura. Reconheceu imediatamente o texto e atreveu-se a olhar em frente! Dezenas de pares de olhos, fixavam-no na expectativa! O pai sério, a mãe quase a chorar e a sua princesinha com um olhar interrogativo! Então aclarou a voz, aproximou-se do aparelho e com voz pouco firme, começou;


_ Estamos aqui hoje reunidos, para celebrar o amor. Levantando o olhar apercebeu-se da atenção das pessoas e então continuou de forma lenta, pronunciando as palavras com a fonética perfeita e acabou dizendo;


_ Que o amor entre estes dois seres, nos sirva de exemplo e inspiração, que Deus os abençoe e lhes mostre sempre o caminho da fidelidade e da tolerância. Ámen!


As pessoas responderam ámen e ele com passo agora firme, voltou para o seu lugar junto da família. A mãe não se conteve, voltou-se para o lado e cheia de orgulho disse a quem a quis ouvir;


_ É o meu filho Diogo!


A cerimónia decorria solene e serena, só de vez em quando salpicada, por alguma piada do pároco! No final e depois das sacramentais palavras;


_ Ninguém separe aquilo que Deus uniu e declaro-vos marido e mulher, virou-se para Diogo e disse;


_ Pode beijar a noiva.


Não se fez rogado e o beijo foi tão prolongado, que noutros tempos seriam decerto, expulsos da igreja! Novo tumulto com as pessoas a aproximarem-se para os felicitar e depois todos saíram para o exterior, em direcção às fotografias e mais tarde aos carros, que os levariam ao almoço numa quinta própria para o efeito.


Diogo procurou com os olhos a rapariguita do rio, mas não a viu. Sentou-se ao volante e com o pai ao seu lado, a mãe e a irmã no banco de trás, partiu atrás dos noivos, para o banquete.


Ou toda a gente estava com fome ou a comida estava mesmo boa, a verdade é que todos se atiraram com gosto aos aperitivos e depois aos pratos que foram sendo servidos. Os empregados, impecáveis nos seus uniformes, mostravam simpatia e profissionalismo. A banda parecia boa e mais tarde demonstrou isso mesmo. A dada altura, entre o peixe e a carne, um par de artistas de danças de salão, deram um show de todo inesperado! De facto irromperam pela sala, posicionaram-se no meio, que formava um vazio circular e dançaram um tango na perfeição!


Diogo olhava atento e interessado, pois ele próprio, por obrigação da mãe, sublinhe-se, tinha frequentado no Portal, uma escola de ritmos latinos! Mais pelo trabalho que pela habilidade, até conseguira um nível razoável e de vez em quanto gostava de praticar!


Depois de servido o repasto e antes de abrir a mesa das sobremesas, o par voltou a actuar. O homem era mais maduro, mas a rapariga bem mais jovem, acompanhava-o na perfeição! Notavase que era ele o condutor, até pela mais idade e experiência, mas ela ganhava na graciosidade e no talento.


Voltearam pela pista improvisada, num misto de sincronização, cor e sensualidade. Às tantas separaram-se e dirigindo-se às mesas, foram em busca de um par. A rapariga parou na mesa de Diogo e convidou-o!


_ Vai lá, incentivou-o a mãe.


Levantou-se e segurou a mão estendida da dançarina. De mão dada, foram até ao centro, onde o par masculino, fazia milagres para não ser calcado, pela loira vistosa, que tinha nos braços!


Bem no meio e sentindo os olhares dos convidados sentados, enlaçou a menina pela cintura. A mão esquerda, segurou a mão direita dela, esticaram os braços e ficaram em posição. Por breves segundos olharam-se nos olhos e quando o ritmo o pediu, ele deu um pequeno impulso e a dança começou. Nos primeiros passos sentiu, alguma resistência da parte dela, mas a rapariga, apercebendo-se do conhecimento dele, rendeu-se!


Quase da mesma idade, ela linda, no vestido azul com brilhantes e ele de fato cinzento a rigor, formavam um par perfeito!


A valsa acabou, as pessoas aplaudiram e ele com uma pequena vénia, fez menção de abandonar a pista. A música tinha mudado e agora soava um tango. A moça segurou-o pelo braço e sem palavras pôs-se em posição. O tango é um dos ritmos latinos, que mais se presta á linguagem corporal. Dança de pares com um ritmo vivo e preciso, permite um quadro de grande beleza e sensualidade!


Diogo agora enquadrado e acima de tudo desinibido, conduzia o seu par com mestria, não ficando muito atrás do par original! Apercebendo-se do fim da música e também de que o dançarino estava só, dançou na sua direcção e com uma vénia entregou-lhe a menina. No meio de uma grande ovação, saiu em grande, e foi sentar-se.


O pai deu-lhe uma palmada nas costas e disse para o resto dos ocupantes da mesa;


_ É o meu filho Diogo.


Joana estava amuada! O irmão perguntou;


_ Que se passa princesa?


Ela bateu-lhe ao de leve no braço e questionou-o;


_ Porque é que nunca me ensinas-te a dançar?


_ Ora nem sabia que querias, mas descansa a primeira lição vai ser hoje.


A dança tornou-o popular e quando foi buscar a sobremesa, várias raparigas se lhe dirigiram e até a loira vistosa o gabou e perguntou se podiam dançar uma música quando o baile abrisse! E assim foi! A banda começou a tocar e ele juntou-se aos outros convidados com a irmã. Mas esta cansou-se depressa e Diogo ficou só. Então a loira enlaçou-o e dançaram vários temas muito juntinhos! Diogo olhava de vez em quando para o lado, a ver se alguém olhava para eles, mas parecia que todos estavam a divertirse e resolveu gozar o momento. Pouco depois a banda fez um pequeno intervalo e ele sentou-se na sua mesa, que por acaso estava vazia. Distraiu-se a olhar para a sala e viu a parceira de dança, caminhar na sua direcção.


Ela sentou-se na cadeira ao seu lado e encostou a perna na sua! Vinha despedir-se, e sem aviso, colocou-lhe a mão na perna!


Diogo estremeceu! Ela sorriu!


Depois subiu a mão lentamente até ao entrepernas e tocou-lhe o sexo por cima da roupa! Notou algo, porque voltou a sorrir!


Ele estava em pânico!


E se alguém se apercebia? Mas ela não parecia preocupar-se e puxando a toalha, para cima das pernas desapertou-lhe o fecho! Ele sentiu que a devia mandar parar, mas…!


Introduziu a mão pela abertura e encontrou o pénis já erecto! Sorriu de novo, mas desta vez juntou um gritinho!


Com a mão livre, puxou a toalha para cima das suas pernas também, e agarrando na mão dele, guiou-o por baixo da saia curta até á sua intimidade!


A lingerie reduzida, não representou grande obstáculo, e rapidamente sentiu nos dedos a humidade do desejo! Diogo era novo, mas não propriamente inexperiente, então subindo o dedo indicador, tocou-lhe ao de leve! Ela reagiu abrindo mais as pernas! Então ele começou a subir e descer o dedo, e de repente ela apertou as coxas contra a sua mão e mordendo o lábio inferior, estremeceu soltando um gemido abafado e prolongado! Diogo olhou para o lado, alarmado, mas ninguém parecia reparar!


Na verdade era difícil, alguém adivinhar o que se estava a passar!


Fixou-se na cara dela, que não demonstrava o que acabara de acontecer e ela sorriu pela terceira vez!


_ Agora vou tratar de ti!


A mão que continuava dentro das suas calças, começou a massaja-lo e Diogo bem tentou conter-se, mas não foi possível!


Depois como se nada tivesse acontecido, deu-lhe dois beijos na face e um papelinho com um número de telemóvel, felina desapareceu e não mais a voltou a ver!


Estava ainda a tremer todo, quando a mãe se aproximou;


_ Estás aqui sozinho? Anda até lá fora conhecer a família dos noivos.


_ Já vou lá ter, mas não se mexeu!


Pouco depois a noiva, fez a tradicional cerimónia de atirar o ramo e curiosamente no meio de tanta rapariga alta, caiu nas mãos de uma moça loirita e baixinha! A noiva pareceu ficar muito contente e disse;


_ Vês Olga, és tu a seguir!


A festa continuou animada, mesmo depois de os noivos terem partido e há páginas tantas, Maria das Dores, reentrou na sala e perguntou ao filho;


_ Ó filho, tens o casaco tão apertado! Não sentes calor?


_ Não! Gosto assim, fica mais elegante!


Estava mesmo calor e a mãe tinha razão, mas como explicar-lhe, que há manchas, que demoram imenso a secar!
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O homem, que saíra do rés-do-chão de um prédio de três andares na Rue Saint Charles, em Paris, parecia de bem com o mundo! De facto virando á direita, caminhava com passo largo, porte orgulhoso e ar descontraído. Os estudos tinham praticamente acabado e o doutoramento conseguido. Como todos os jovens recém- formados, ansiava por trabalhar e pôr em prática o que havia aprendido. A empresa dos pais esperava-o e segundo o progenitor, desesperava, pois os anos iam passando e a retirada era bem-vinda! Além disso tinha conseguido o seu desejo, que era um projecto agrícola em grande escala, pois comprara dezenas de hectares de terras, que tendo sido de cultivo, estavam agora abandonadas, recuperara várias casas, construíra estufas e plantara olival, pomar, vinha e castanheiros. Diogo não conhecia bem a propriedade, pois só lá fora uma vez e no fim de tarde, mas pelas informações do pai, estava em breve pronta a produzir e dar o retorno do investimento! A mãe mostrava algumas reservas e quando falava com Diogo sobre o assunto, não se alongava muito, mas ela sempre fora mais conservadora e o pai mais aventureiro! Aliás as poucas discussões, entre eles, eram precisamente por a mãe dizer ao marido para não se meter em aventuras e este se passar completamente, quando ela dizia isso!


Diogo atravessou o Boulevard de Grenolle, continuou até á Avenue de Sulfren, cuja ultrapassou e entrou no Champ de Mars, onde fica a Tour Eiffel. Admirou o grandioso monumento, sempre rodeado de turistas, com as suas máquinas fotográficas. Não pôde deixar de pensar, que toda aquela estrutura era para ser desmontada no fim da exposição para a qual tinha sido construída, mas teria representado um autêntico crime! Caminhou através do campo, não parou na Avenue De La Bourdonnais e continuando até ao rio Seine, atravessou-o pela Pont L´Alma, onde começava a Avenue George V. Venceu-a e chegou finalmente á Avenue des Champs-Elysées, desceu-a mais ou menos cem metros e já perto do L´Obelisque de la Concorde, chegou finalmente ao seu destino que era o enorme café onde os amigos o esperavam. Diogo vivia em Paris á alguns anos e em breve faria vinte e nove, mais precisamente em Julho. Gostava imenso da cidade, pela sua grandiosidade, cultura e versatilidade, além de História!


Foi nesta grande urbe que aconteceu um dos maiores movimentos a favor, da igualdade, fraternidade e democracia que a Humanidade conheceu!


Foi também aqui, onde um dos maiores monstros da guerra, que pôs a Europa e o resto do mundo a ferro e fogo, conheceu o seu apogeu, a queda e mais tarde a derrota. Não podemos esquecer, que também foi daqui, que partiram as ordens para invadir Portugal por três vezes, invasões essas, que os portugueses e aliados rechaçaram heroicamente.


Diogo de vez em quando, lembrava isso aos amigos franceses! O café era grandioso e o maravilhoso candelabro que pendia do tecto e iluminava a sala, dava-lhe um ar deslumbrante e imponente! Os amigos estavam no sítio do costume e para lá chegar, teve de ultrapassar um grande número de mesas apinhadas de gente de várias raças, que bebiam ou falavam animadamente. Era fim-desemana e os clientes estavam por ali, sem pressas nem preocupações!


O grupo era sempre numeroso, barulhento e ocupava duas mesas junto á montra e hoje tinha uma cara nova! Era uma americana, muito loira e bonita, que olhou Diogo com interesse!


_ Então pessoal, tudo bem? Saudou!


_ Está tudo, responderam alguns, mas outros ficaram calados! Algo se passava!


_ Há algum problema? Perguntou dirigindo-se directamente a Luís um amigo mais chegado.


_ Mais ou menos!


_ Então o que se passa? Luís começou a falar com o resto dos amigos atentos.


_ Sabes aquela miúda, a Nicole? A que às vezes costume estar aqui connosco?


_ Sim, sei muito bem quem é. Apesar de não conviver muito com ela, achava-a simpática e bonita. Que lhe aconteceu?


_ Foi vítima de violação, ontem á noite!


_ Violação? Como assim? Quem foi?


_ Ao que parece foi por um tipo que andava atrás dela, mas sem sucesso. A rapariga até estava tentada a dar-lhe uma oportunidade e por isso aceitou sair com ele. Foram dar uma volta de carro e quando ele a apanhou num lugar ermo, fez a sacanice! Ela queixouse na polícia e o tipo foi preso.


_ Um sacana e um cobarde é o que o sujeito é. Odeio esse tipo de pessoas. Sabem como diz uma amiga minha em Portugal, se for de mútuo acordo, haja festa, á força é que não!


_ E como é a tua amiga? Perguntou um espanhol franzino.


_ Por acaso é uma miúda espectacular!


Falavam em francês e a americana que tinha seguido a conversa com atenção, perguntou, dirigindo-se a Diogo e com um sotaque engraçado;


_ Nunca nenhuma mulher te disse que não?


_ Ó, claro que sim, na maioria das vezes até!


_ E desististe?


_ Não, até porque eu acho que uma mulher, diz sempre que não, até dizer que sim!


_ Então gostas de quem dá luta?


_ Nem por isso! A luta é só perda de tempo! Para quê adiar, o quem pode acontecer logo? A vida é curta e os momentos de prazer são poucos, disse filosófico!


_ Mas quem cede depressa, não pode dar a impressão de ser fácil de mais? A loira não desarmava!


_ Para mim não! Eu prefiro pensar, que não é por ser fácil de mais, mas porque o meu charme é irresistível!


A gargalhada foi geral! Então Luís perguntou;


_ Que pensas fazer agora que as aulas acabaram?


_ Primeiro vou tratar das formalidades na faculdade e depois no dia dez do mês que vem, vou fazer uma viagem, mas até lá ando por aqui!


_ Onde vais? A pergunta era da americana.


_ Vou até ao teu país! Dia dez embarco para a América. É o prémio que o meu pai me ofereceu pela formatura.


_ A sério? Que pena eu não estar lá, senão fazia-te uma visita guiada, mas vou passar o verão á Dinamarca com uns amigos!


A conversa derivou para os planos de cada um para as férias e as expectativas nos pós estudos e Diogo como queria telefonar para Portugal, para saber como estavam as coisas, despediu-se e saiu. Já na rua, sentiu alguém ao seu lado! Era a americana, que lhe segurou no braço e disse;


_ I Will go with you!


Um homem deve fazer o possível, para não contrariar a vontade de uma senhora e Diogo não fazia menção de o fazer e além disso o telefonema podia esperar!
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As roupas dizem muito das pessoas! Às vezes beneficiam, mas outras prejudicam! De facto a jovem mulher, que se apresentava aos olhos de Diogo, pouco tinha a ver com aquela, que conhecera de vestuário largo e algo desleixado algumas horas antes! Realmente dificilmente se adivinharia, a perfeição e beleza do corpo, que se expunha na sua frente!


Tinha-se despido sem precisar de pedidos e agora apresentavase gloriosamente nua, sem vergonha nem falsos pudores! Diogo aproximou-se da janela, fechou as portadas, apagou a luz do tecto e ficou apenas aceso o pequeno candeeiro da mesinha de cabeceira. A rapariga protestou;


_ Porque apagas as luzes e fechas a janela? Sou assim tão feia?


Não, claro que não! Era maravilhosa e sabendo-o, queria mostralo!


Diogo fez o trajecto inverso e depois resolveu também mostrar a sua forma física! Não ia ao ginásio, mas praticava algum desporto e por isso estava bem! Foi até ao fundo do quarto onde estava uma cadeira e despiu a camisa. Disfarçadamente expandiu o peito e comprimindo a barriga, tirou as calças ficando em boxeurs. Ela observava-o sorrindo! Então com gestos lentos e o mais graciosos possível, despiu-os. A rapariga deu um gritinho, agradada! A distância entre a cadeira e a cama foi percorrida, de forma desajeitada, pois a sua masculinidade já bem evidente, dificultava o andar! Se um português descobriu a América, tinha agora esta americana a oportunidade de conhecer, um contemporâneo do descobridor!
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